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RESUMO
O avanço das ferramentas digitais exige que arquitetos incorporem a 
programação para lidar com a crescente complexidade urbana. Contudo, 
a grande densidade e complexidade da Lei de Uso e Ocupação do Solo 
(LUOS) de Fortaleza-CE e a execução de tarefas repetitivas aumentam a 
probabilidade de erros humanos ao manipular os dados da referida nor-
mativa. Assim, esta pesquisa propõe o desenvolvimento de um artefato 
computacional em linguagem C concebido para organizar e automatizar a 
consulta de parâmetros urbanos. A metodologia adotada é a Design Scien-
ce Research (DSR), centrada na resolução de problemas através das etapas 
de diagnóstico, sugestão e desenvolvimento de um artefato. Os resultados 
demonstram um software capaz de realizar consultas instantâneas de índi-
ces, como taxa de ocupação e coeficiente de aproveitamento por zona, além 
do cálculo automático de parâmetros urbanos. Conclui-se que a automação 
sistematiza informações complexas, reduzindo o tempo de consulta e a 
incidência de falhas, embora o estudo aponte como limitação a necessidade 
de validação empírica através de maior quantidade de aplicações em situ-
ações reais.

Palavras-chave: programação; automação; LUOS; parâmetros urbanos; 
Fortaleza.

1 INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, o trabalho do arquiteto e urbanista foi pro-

fundamente impactado pelo avanço das ferramentas digitais, exigindo a 
incorporação de meios tecnológicos para lidar com a crescente comple-
xidade dos projetos. A programação surge como um instrumento capaz 
de automatizar tarefas mecânicas e repetitivas, permitindo a obtenção 
de informações de forma ágil e precisa (Schmitt, 1998). No quotidiano 
profissional, a interpretação da legislação urbanística, especificamente 
a LUOS, representa um desafio devido à densidade normativa, à lin-
guagem técnica e à dispersão de dados em tabelas e anexos.

Estudos sobre o desempenho humano indicam que tarefas repe-
titivas e a alta carga informacional contribuem para cerca de 48,8% da 
variância no erro humano (Yaacoub; Nisar, 2014), o que pode resultar 
em retrabalhos e falhas processuais. Assim, o objetivo desta síntese é 
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apresentar o desenvolvimento de 
um artefato computacional em 
linguagem C destinado a orga-
nizar e automatizar a consulta 
de parâmetros urbanísticos em 
Fortaleza. A hipótese defendida é 
que tal ferramenta promove a de-
mocratização do acesso à infor-
mação e reduz a margem de erro 
na aplicação da legislação.

2 REFERENCIAL 
TEÓRICO

A fundamentação teórica 
se baseia na convergência entre a 
ciência da computação e o planea-
mento urbano. A linguagem C, 
desenvolvida na década de 1970, 
foi escolhida pela sua eficiência, 
portabilidade e capacidade de 
ensinar conceitos fundamentais 
de lógica e algoritmos. No pla-
neamento urbano, a automação 
é vista como essencial para lidar 
com a vasta quantidade de dados 
gerados pelas cidades contem-
porâneas (Batty, 2013), sendo 
já utilizada em ferramentas de 
geoprocessamento para evitar 
falhas em fluxos de trabalho ma-
nuais (Arribas-Bel, 2019).

A Lei de Uso e Ocupação 
do Solo de Fortaleza (Lei Com-
plementar nº 236/2017) consti-
tui o objeto central de aplicação. 
Esta norma é considerada um 
caso complexo, pois organiza o 
território em diversas zonas com 
parâmetros interdependentes, 
como o coeficiente de aprovei-
tamento, taxa de ocupação e re-
cuos obrigatórios (Prefeitura de 
Fortaleza, 2017; Costa, 2020). 
A automatização deste processo 

sequencial e lógica. Os resultados 
se dividem em dois módulos inte-
grados:
•	 	Cálculo de Vagas de Estaciona-

mento: O programa solicita a 
identificação do grupo, subgru-
po e classe da atividade e, então, 
através de estruturas condi-
cionais no código, o programa 
identifica automaticamente o nú-
mero mínimo de vagas exigidos 
pela LUOS (Figura 2).

•	 	Consulta de Índices Urbanísti-
cos: O sistema permite a seleção 
de macrozonas. Ao selecionar 
uma zona específica, como a ZIA 
1 ou ZOC, o código atribui e 
exibe instantaneamente valores 

traduz textos longos em regras 
lógicas e verificáveis, facilitando 
o entendimento prático da legis-
lação (Pereira; Silva, 2020; Silva, 
2022).

3 MÉTODO
A pesquisa adota uma 

abordagem qualitativa e utiliza 
a estratégia de pesquisa conheci-
da por Design Science Research 
(DSR). Esta metodologia busca a 
resolução de um problema identi-
ficado através do desenvolvimen-
to de um artefato. O delineamen-
to da pesquisa (Figura 1) seguiu 
as seguintes etapas:

	► Figura 1: Delineamento da pesquisa

Fonte: Os autores (2025)

1.	 Problema de pesquisa: Di-
ficuldade de interpretação e apli-
cação dos índices e parâmetros da 
LUOS.

2.	 Sugestão de solução: Inte-
gração da programação C para 
automatização da leitura norma-
tiva.

3.	 Desenvolvimento do arte-
fato: Criação do algoritmo com-
putacional.

4.	 Conclusões: Avaliar se os 
objetivos foram atendidos após o 
funcionamento do programa.

4 RESULTADOS
O software desenvolvido 

apresenta uma interface textual 
que conduz o utilizador de forma 

de taxa de permeabilidade, taxa 
de ocupação, índice de aprovei-
tamento, valor da área máxima 
construída, número de pavimen-
tos de cada torre, quantidade de 
unidades que cada pavimento 
poderá ter, entre outros aspectos 
(Figura 3).

A organização das infor-
mações em menus encadeados re-
flete um processo sistemático de 
avaliação urbanística, transfor-
mando a legislação extensa em 
uma interface de fácil compreen-
são. A ferramenta não só siste-
matiza os dados, como também 
colabora para a sua transparência 
para estudantes e profissionais de 
Arquitetura.
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5 DISCUSSÃO
Como analogia, pode se es-

tabelecer que o programa funcio-
na como um GPS, onde em vez 
do arquiteto ter de navegar ma-
nualmente por um mapa denso e 
confuso de textos legais, no caso 
da LUOS, o software (artefato) 
traça o caminho direto, forne-
cendo as coordenadas exatas dos 
parâmetros necessários assim 
que o destino é informado.

Conclui-se que a integra-

ção entre programação e arquite-
tura é promissora, tendo os obje-
tivos iniciais sido atingidos com 
sucesso. A automação proporcio-
nou uma melhoria significativa 
na organização das informações 
da LUOS, tornando o acesso 
mais intuitivo e direto. Entre os 
benefícios observados, destacam-
-se a redução do tempo de con-
sulta e a diminuição da incidência 
de erros humanos.

Como limitações, os estu-

dos apontam que o artefato ca-
rece de uma validação empírica 
aprofundada com utilizadores 
finais em situações reais de proje-
to. Para trabalhos futuros, é suge-
rida a expansão do software para 
incluir interfaces gráficas, inte-
gração com bases de dados geor-
referenciados e a aplicação da 
lógica a outras legislações muni-
cipais. Em suma, a programação 
demonstrou ser uma ferramenta 
estratégica capaz de tornar pro-
cessos técnicos urbanísticos mais 
eficientes e acessíveis.
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	► Figura 2: Cálculo do número mínimo de vagas

Fonte: Os autores (2025)

	► Figura 3: Cálculo dos parâmetros urbanos

Fonte: Os autores (2025)
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